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Esse estudoEsse estudo--piloto de carpiloto de carááter empter empííricorico--
experimental pretendeu:experimental pretendeu:
(1) investigar, (1) investigar, àà luz da teoria da relevância, os luz da teoria da relevância, os processos cognitivos e inferenciais de ILS novatos e processos cognitivos e inferenciais de ILS novatos e experientes durante a interpretaexperientes durante a interpretaçção simultânea, com ão simultânea, com vistas vistas àà compreensão dos aspectos que envolvem a compreensão dos aspectos que envolvem a constituiconstituiçção e o desenvolvimento da competência em ão e o desenvolvimento da competência em tradutraduçção/ interpretaão/ interpretaçção (GONão (GONÇÇALVES, 2003, 2005, ALVES, 2003, 2005, 2006; ALVES, 2003, 2005, 2006).2006; ALVES, 2003, 2005, 2006).
(2) apontar parâmetros metodol(2) apontar parâmetros metodolóógicos para a gicos para a construconstruçção de um desenho experimental adequado ão de um desenho experimental adequado ààcoleta e coleta e àà ananáálise de dados processuais com um maior lise de dados processuais com um maior nnúúmero de sujeitos e tipos de texto, considerandomero de sujeitos e tipos de texto, considerando--se as se as modalidades oralmodalidades oral--auditiva e espaauditiva e espaççoo--visual.visual.

PROPOSTA DO ESTUDO-PILOTO



Alves (2005, p.110) ressalta que as investigaAlves (2005, p.110) ressalta que as investigaçções ões 
empempííricas do processo de traduricas do processo de traduçção demandam ão demandam 
desenhos experimentais capazes de controlar desenhos experimentais capazes de controlar 
varivariááveis especveis especííficas, tais como:ficas, tais como:

(i) o tipo de texto utilizado; (ii) o perfil dos (i) o tipo de texto utilizado; (ii) o perfil dos 
tradutores tradutores –– experientes, novatos, bilexperientes, novatos, bilííngngüües; (iii) es; (iii) 
aspectos estrataspectos estratéégicos, tais como o uso de fontes de gicos, tais como o uso de fontes de 
consulta, a soluconsulta, a soluçção de problemas e processos de ão de problemas e processos de 
tomada de decisão; (iv) conditomada de decisão; (iv) condiçções de produões de produçção, ão, 
quais sejam, informaquais sejam, informaçções sobre especificidades da ões sobre especificidades da 
tarefa de tradutarefa de traduçção (ão (briefbrief), o p), o púúblicoblico--alvo e alvo e 
restrirestriçções mercadolões mercadolóógicas; e (v) aspectos gicas; e (v) aspectos 
cognitivos, como pressão de tempo, e o papel da cognitivos, como pressão de tempo, e o papel da 
memmemóória e de outros mecanismos de apoio interno, ria e de outros mecanismos de apoio interno, 
por exemplo, processos inferenciaispor exemplo, processos inferenciais..

ORIENTAÇÕES PARA DESENHO EXPLORATÓRIO EXPERIMENTAL



Nesta pesquisaNesta pesquisa--piloto, propõepiloto, propõe--se um desenho se um desenho 
experimental que, embora se baseie em pesquisas experimental que, embora se baseie em pesquisas 
anteriores, visa dar conta da complexidade do anteriores, visa dar conta da complexidade do 
processo de interpretaprocesso de interpretaçção simultânea entre ão simultânea entre 
llíínguas de modalidades distintas: a Lnguas de modalidades distintas: a Lííngua ngua 
Portuguesa Portuguesa -- LP (oralLP (oral--auditiva) e a Lauditiva) e a Lííngua de ngua de 
Sinais Brasileira Sinais Brasileira –– Libras (gestoLibras (gesto--visual).visual).

O DESENHO EXPLORATÓRIO EXPERIMENTAL



Seis sujeitos, que tem a LP como Seis sujeitos, que tem a LP como 
primeira lprimeira lííngua, todos com curso ngua, todos com curso 
superior completo, organizados em dois superior completo, organizados em dois 
grupos com perfis distintos:grupos com perfis distintos:
•• ExperientesExperientes: três sujeitos com vasta : três sujeitos com vasta 

experiência profissional em traduexperiência profissional em traduçção e ão e 
interpretainterpretaçção de Librasão de Libras--LP, envolvidos com a LP, envolvidos com a 
formaformaçção de tradutores e intão de tradutores e intéérpretes hrpretes háá anos anos 
(M, G e P).(M, G e P).

•• NovatosNovatos: três sujeitos proficientes em Libras, : três sujeitos proficientes em Libras, 
iniciando sua atividade profissional na iniciando sua atividade profissional na áárea, com rea, com 
pouco tempo (menos de dois anos) de pouco tempo (menos de dois anos) de 
experiência na interpretaexperiência na interpretaçção Librasão Libras--LP (S, C e LP (S, C e 
A).A).

OS SUJEITOS
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SUJEITOSUJEITO



InterpretaInterpretaçção Simultânea (LP ão Simultânea (LP �� Libras) Libras) 
de um texto veiculado na mde um texto veiculado na míídia em uma dia em uma 
campanha promovida pela Secretaria campanha promovida pela Secretaria 
Especial dos Direitos Humanos, do Especial dos Direitos Humanos, do 
Governo Federal, em 2006. Governo Federal, em 2006. 

A TAREFA



Coleta de dados realizada Coleta de dados realizada 
individualmente e em espaindividualmente e em espaçço privado, o privado, 
sem a presensem a presençça de outras pessoas:a de outras pessoas:
•• DisponibilizaDisponibilizaçção do texto escrito para leitura ão do texto escrito para leitura 
prpréévia do intvia do intéérprete (mrprete (mááximo de 5 min).ximo de 5 min).

•• ApresentaApresentaçção do vão do víídeodeo--texto ao inttexto ao intéérprete rprete 
(m(mááximo duas vezes).ximo duas vezes).

•• InterpretaInterpretaçção Simultânea do vão Simultânea do víídeodeo--texto texto 
(registro em v(registro em víídeo).deo).

•• Contato com a interpretaContato com a interpretaçção realizada ão realizada 
(fonte de insumo dirigido) e coleta dos (fonte de insumo dirigido) e coleta dos 
protocolos verbais retrospectivos (registro protocolos verbais retrospectivos (registro 
em vem víídeo).deo).

O ROTEIRO



Hoje no Brasil, milhares de crianHoje no Brasil, milhares de criançças e adolescentes sofrem as e adolescentes sofrem violência sexual. violência sexual. 
E para mudar essa realidade, sE para mudar essa realidade, sóó éé preciso uma coisa: preciso uma coisa: ATITUDE. ATITUDE. 
Denunciar o abuso e a exploraDenunciar o abuso e a exploraçção sexual contra crianão sexual contra criançças e as e adolescentes adolescentes éé simples: ligue 100. simples: ligue 100. 
A ligaA ligaçção ão éé gratuita. E pode ser feita das 8 gratuita. E pode ser feita das 8 ààs 22 horas. s 22 horas. 
100 o seu apoio não existe prote100 o seu apoio não existe proteçção. ão. 
Denuncie! Ligue 100. Denuncie! Ligue 100. 
Brasil, quem ama protege. Brasil, quem ama protege. 
Secretaria Especial dos Direitos Humanos. Brasil, um paSecretaria Especial dos Direitos Humanos. Brasil, um paíís s de todos. Governo Federal.de todos. Governo Federal.

DisponDisponíível em:vel em:<http://www.presidencia.gov.br/estrutura_presidencia/Subsecretar<http://www.presidencia.gov.br/estrutura_presidencia/Subsecretaria/.arquivos/disque100.ia/.arquivos/disque100.mpgmpg>>

O VÍDEO-TEXTO



ANANÁÁLISE DA SEMELHANLISE DA SEMELHANÇÇA A INTERPRETATIVA ENTRE INTERPRETATIVA ENTRE UNIDADES DE TRADUUNIDADES DE TRADUÇÇÃO ÃO DO TEXTO ORIGINAL E DO DO TEXTO ORIGINAL E DO TEXTO TRADUZIDO TEXTO TRADUZIDO CORRELATOCORRELATO



BRASIL HOJEBRASIL HOJECRIANCRIANÇÇA HOMEM MULHER JOVEMA HOMEM MULHER JOVEMACONTECER VIOLÊNCIA ACONTECER VIOLÊNCIA 66-- AA

BRASILBRASILMIL CRIANMIL CRIANÇÇA JOVEM A JOVEM SOFREM SEXO VIOLÊNCIA SEXOSOFREM SEXO VIOLÊNCIA SEXO55-- CC

HOJE DAQUI BRASILHOJE DAQUI BRASILMIL CRIANMIL CRIANÇÇA JOVEM A JOVEM SOFREM OSOFREM O--QUE VIOLÊNCIA SEXOQUE VIOLÊNCIA SEXO44-- SS

HOJE BRASILHOJE BRASILMUITO CRIANMUITO CRIANÇÇA JOVEM A JOVEM TER ATO SEXUALTER ATO SEXUAL33-- PP

HOJE AQUI BRASILHOJE AQUI BRASILTER MUITO TER CRIANTER MUITO TER CRIANÇÇA JOVEM A JOVEM TER PROBLEMA SEXO TER PROBLEMA SEXO 22-- GG

TER AQUI BRASILTER AQUI BRASILMUITO MMUITO M--II--LL--HH--AA--RR--EE--S CRIANS CRIANÇÇA JOVEM A JOVEM SOFRER POR CAUSA VIOLÊNCIA SEXOSOFRER POR CAUSA VIOLÊNCIA SEXO11-- MM

No BrasilNo Brasil
milhares de crianmilhares de criançças e adolescentes as e adolescentes 
sofrem violência sexual.sofrem violência sexual.SUJEITOSUJEITO



Os intOs intéérpretes usam os sinais [CRIANrpretes usam os sinais [CRIANÇÇA] e [JOVEM] para A] e [JOVEM] para se referir se referir ààqueles que são violentados. queles que são violentados. ÉÉ interessante notar interessante notar que esses sinais são de uso corrente em meio aos surdos. que esses sinais são de uso corrente em meio aos surdos. Embora existam sinais utilizados para se referir Embora existam sinais utilizados para se referir especificamente aos adolescentes, eles não são especificamente aos adolescentes, eles não são consensuais e, portanto, não empregados por grande parte consensuais e, portanto, não empregados por grande parte dos surdos. Somente a intdos surdos. Somente a intéérprete novata 6rprete novata 6--A opta por A opta por indicar o gênero dessas crianindicar o gênero dessas criançças usando os sinais [HOMEM] as usando os sinais [HOMEM] [MULHER], o que pode suscitar um esfor[MULHER], o que pode suscitar um esforçço desnecesso desnecessáário rio por parte do ppor parte do púúblico surdo, alblico surdo, aléém da sentenm da sentençça poder ser lida a poder ser lida como como ““criancriançças, homens, mulheres e adolescentesas, homens, mulheres e adolescentes”” e não e não como como ““criancriançças (meninos e meninas) e adolescentesas (meninos e meninas) e adolescentes””. . 

ALGUMAS OBSERVAÇÕES



Vale destacar que os três intVale destacar que os três intéérpretes experientes (1rpretes experientes (1--M, 2M, 2--G, 3G, 3--P) exploraram em sua sinalizaP) exploraram em sua sinalizaçção de ão de ““milharesmilhares””, o uso , o uso de expressões faciais e corporais junto ao sinal de de expressões faciais e corporais junto ao sinal de [MUITO]. Esse sinal foi realizado a partir da explora[MUITO]. Esse sinal foi realizado a partir da exploraçção do ão do espaespaçço, da alterao, da alteraçção de seu movimento e de sua ão de seu movimento e de sua orientaorientaçção, o que fez com que o sinal enfatizasse o fato de ão, o que fez com que o sinal enfatizasse o fato de ser ser ““um grande num grande núúmero de crianmero de criançças e adolescentesas e adolescentes””, , gerando assim um efeito contextual em Libras congruente gerando assim um efeito contextual em Libras congruente ao efeito em LP. Sendo que o intao efeito em LP. Sendo que o intéérprete 1rprete 1--M, embora tenha M, embora tenha optado por realizar o  emproptado por realizar o  emprééstimo da palavra [Mstimo da palavra [M--II--LL--HH--AA--RR--EE--S], o fez tambS], o fez tambéém de forma singular como ênfase ao m de forma singular como ênfase ao sinal [MUITO]. sinal [MUITO]. 

ALGUMAS OBSERVAÇÕES



Os intOs intéérpretes novatos apenas realizaram o sinal [MIL], rpretes novatos apenas realizaram o sinal [MIL], com excecom exceçção da intão da intéérprete 6rprete 6--A que omitiu a informaA que omitiu a informaçção. O ão. O uso do sinal [MIL], ainda que acompanhado de expressões uso do sinal [MIL], ainda que acompanhado de expressões corporais e faciais, evidencia uma restricorporais e faciais, evidencia uma restriçção no escopo ão no escopo semântico da codificasemântico da codificaçção conceitual do termo na lão conceitual do termo na lííngua ngua alvo, gerando uma compreensão diferenciada do texto alvo, gerando uma compreensão diferenciada do texto alvo, que passa a afirmar alvo, que passa a afirmar ““mil crianmil criançças e adolescentesas e adolescentes””, e , e não não ““milhares de crianmilhares de criançças e adolescentesas e adolescentes””. Nesse sentido, . Nesse sentido, podepode--se perceber que os intse perceber que os intéérpretes experientes, na  rpretes experientes, na  construconstruçção do significado do sinal no texto alvo, tendem a ão do significado do sinal no texto alvo, tendem a explorar a incorporaexplorar a incorporaçção de informaão de informaçções ao item lexical, ões ao item lexical, maximizando a semelhanmaximizando a semelhançça interpretativa e alcana interpretativa e alcanççando ando efeitos contextuais congruentes. efeitos contextuais congruentes. 

ALGUMAS OBSERVAÇÕES



Na LP o verbo Na LP o verbo ““sofrersofrer”” foi usado para indicar que as foi usado para indicar que as criancriançças e adolescentes são vas e adolescentes são víítimas da violência sexual. A timas da violência sexual. A construconstruçção da LP exige o uso de um argumento (do objeto ão da LP exige o uso de um argumento (do objeto direto) direto) ““violência sexualviolência sexual””. Em Libras, o verbo [SOFRER], . Em Libras, o verbo [SOFRER], empregado pelos intempregado pelos intéérpretes 1rpretes 1--M, 4M, 4--S e 5S e 5--C, indica a idC, indica a idééia ia de um sofrimento fde um sofrimento fíísico e moral e não necessita de sico e moral e não necessita de complemento. Portanto, o uso de tal sinal pressupõe o complemento. Portanto, o uso de tal sinal pressupõe o sofrimento das criansofrimento das criançças e adolescentes, mais do que sua as e adolescentes, mais do que sua condicondiçção de vão de víítima. Isso fica claro, por exemplo, quando o tima. Isso fica claro, por exemplo, quando o intintéérprete experiente 1rprete experiente 1--M faz a seguinte construM faz a seguinte construçção em ão em sinais [SOFRER POR CAUSA VIOLÊNCIA SEXO] sinais [SOFRER POR CAUSA VIOLÊNCIA SEXO] demonstrando uma relademonstrando uma relaçção de causaão de causa--consequência: consequência: ““sofrem devido sofrem devido àà violência sexualviolência sexual”” (verbo transitivo (verbo transitivo indireto), e não indireto), e não ““sofrem violência sexualsofrem violência sexual”” (verbo transitivo (verbo transitivo direto).direto).

ALGUMAS OBSERVAÇÕES



Outro aspecto importante refereOutro aspecto importante refere--se se àà codificacodificaçção conceitual ão conceitual do termo do termo ““violência sexualviolência sexual”” na lna lííngua alvo. Um intngua alvo. Um intéérprete rprete experiente (1experiente (1--M) e dois intM) e dois intéérpretes novatos (4rpretes novatos (4--S, 5S, 5--C) C) optaram por empregar os sinais [VIOLÊNCIA] e [SEXO]. E optaram por empregar os sinais [VIOLÊNCIA] e [SEXO]. E um intum intéérprete novato (6rprete novato (6--A) empregou somente o sinal A) empregou somente o sinal [VIOLÊNCIA]. Vale destacar que os sinais [VIOLÊNCIA] + [VIOLÊNCIA]. Vale destacar que os sinais [VIOLÊNCIA] + [SEXO], carregam a id[SEXO], carregam a idééia de um ia de um ““sexo com violênciasexo com violência””, , pressupondo que pressupondo que ““o sexo violentoo sexo violento”” contra criancontra criançças e as e adolescentes deve ser denunciado, entretanto adolescentes deve ser denunciado, entretanto ““violência violência sexualsexual”” refererefere--se a qualquer ase a qualquer açção que se configure como ão que se configure como ““abuso e/ ou exploraabuso e/ ou exploraççãoão”” sexual de criansexual de criançças e as e adolescentes.adolescentes.

ALGUMAS OBSERVAÇÕES



Os outros dois intOs outros dois intéérpretes experientes que não usaram rpretes experientes que não usaram [VIOLÊNCIA] + [SEXO] empregaram constru[VIOLÊNCIA] + [SEXO] empregaram construçções ões diferentes. Um deles usou os sinais [PROBLEMA] + [SEXO] diferentes. Um deles usou os sinais [PROBLEMA] + [SEXO] e a outra [ATO SEXUAL]. O inte a outra [ATO SEXUAL]. O intéérprete 2rprete 2--G, utiliza o sinal G, utiliza o sinal [PROBLEMA], seguido do sinal [SEXO], indicando que a [PROBLEMA], seguido do sinal [SEXO], indicando que a ““violência sexualviolência sexual”” éé uma questão problemuma questão problemáática, pois ao tica, pois ao realizar o sinal [SEXO] o intrealizar o sinal [SEXO] o intéérprete o alterou atravrprete o alterou atravéés da s da modificamodificaçção do movimento, da orientaão do movimento, da orientaçção das mãos e da ão das mãos e da expressão facial do sinal, o que demonstra uma expressão facial do sinal, o que demonstra uma adjetivaadjetivaçção em Libras dando a idão em Libras dando a idééia de um ia de um ““ato violentoato violento””..

ALGUMAS OBSERVAÇÕES



Vale destacar que o sinal [ATO SEXUAL], usado pelo Vale destacar que o sinal [ATO SEXUAL], usado pelo intintéérprete 3rprete 3--P, da maneira como foi realizado (movimento P, da maneira como foi realizado (movimento intenso e expressão facial de desaprovaintenso e expressão facial de desaprovaçção), indica um ão), indica um ““ato sexual violentoato sexual violento””, e não simplesmente o , e não simplesmente o ““ato sexualato sexual””. . ÉÉinteressante notar que o intinteressante notar que o intéérprete 2rprete 2--P, quem utilizou tal P, quem utilizou tal sinal, teve a preocupasinal, teve a preocupaçção de no decorrer do texto, quando ão de no decorrer do texto, quando o mesmo se refere o mesmo se refere ““ao abuso e exploraao abuso e exploraçção sexualão sexual””, indicar , indicar que não era somente o que não era somente o ““ato sexual violentoato sexual violento”” que deveria que deveria ser denunciado, mas qualquer ser denunciado, mas qualquer ““abuso fabuso fíísicosico”” [ATO SEXUAL [ATO SEXUAL JOVEM CRIANJOVEM CRIANÇÇA TAMBA TAMBÉÉM AM A--BB--UU--SS--O MEXER O MEXER –– TOCAR NO TOCAR NO CORPO (CL)].CORPO (CL)].

ALGUMAS OBSERVAÇÕES



A construA construçção do intão do intéérprete 6rprete 6--A, [ACONTECER] + A, [ACONTECER] + [VIOLÊNCIA], pode dar a id[VIOLÊNCIA], pode dar a idééia de que as criania de que as criançças e os as e os adolescentes são adolescentes são ““violentos, mal educadosviolentos, mal educados””, ao inv, ao invéés de s de indicar que sofrem violência sexual, mesmo porque o indicar que sofrem violência sexual, mesmo porque o intintéérprete não define o tipo de violência. Outro aspecto rprete não define o tipo de violência. Outro aspecto interessante interessante éé que o intque o intéérprete 4rprete 4--S usou um importante S usou um importante recurso para se referir recurso para se referir àà violência sexual sofrida pelas violência sexual sofrida pelas criancriançças e adolescentes. O intas e adolescentes. O intéérprete, antes de se referir rprete, antes de se referir ààviolência sexual, sinaliza [Oviolência sexual, sinaliza [O--QUE] como uma forma de QUE] como uma forma de chamar a atenchamar a atençção para o foco da informaão para o foco da informaçção: a violência ão: a violência sexual.sexual.

ALGUMAS OBSERVAÇÕES



●● PercebeuPercebeu--se que os intse que os intéérpretes experientes buscaram rpretes experientes buscaram maximizar a relevância das informamaximizar a relevância das informaçções comunicadas no ões comunicadas no texto alvo, visando tornatexto alvo, visando torna--lo mais significativo ao plo mais significativo ao púúblico blico surdo, enquanto os novatos focaram seus esforsurdo, enquanto os novatos focaram seus esforçços, os, sobretudo, na recuperasobretudo, na recuperaçção lexical.ão lexical.
●● Um dos fatores que pode contribuir com a investigaUm dos fatores que pode contribuir com a investigaçção da ão da competência do ILS competência do ILS éé a questão do efeito da modalidade a questão do efeito da modalidade sobre sua atuasobre sua atuaçção, visto que o estudoão, visto que o estudo--piloto permitiu que piloto permitiu que se observasse que os intse observasse que os intéérpretes experientes exploram a rpretes experientes exploram a simultaneidade e a espacialidade, incorporando simultaneidade e a espacialidade, incorporando informainformaçções gramaticais nos itens lexicais, as quais são ões gramaticais nos itens lexicais, as quais são essenciais essenciais àà construconstruçção do significado, ão do significado, àà maximizamaximizaçção da ão da semelhansemelhançça interpretativa e a interpretativa e àà congruência dos efeitos congruência dos efeitos contextuais, sendo que os novatos tendem a se contextuais, sendo que os novatos tendem a se concentrar na busca de itens lexicais equivalentes para concentrar na busca de itens lexicais equivalentes para cada palavra da LP. cada palavra da LP. 

CONSIDERAÇÕES



●● A validade ecolA validade ecolóógica do experimento.gica do experimento.
●● Os tipos de textos a serem utilizados.Os tipos de textos a serem utilizados.
●● A quantidade de e o perfil dos sujeitos (intA quantidade de e o perfil dos sujeitos (intéérpretes rpretes novatos e experientes). novatos e experientes). 
●● O uso dos protocolos verbais O uso dos protocolos verbais –– prospectivos e/ ou prospectivos e/ ou retrospectivos.retrospectivos.
●● A aplicaA aplicaçção de questionão de questionáários e o seu conterios e o seu conteúúdo.do.
●● Como identificar e definir as unidades que ocasionaram Como identificar e definir as unidades que ocasionaram maiores problemas para os intmaiores problemas para os intéérpretes.rpretes.
●● O efeito da modalidade sobre a interpretaO efeito da modalidade sobre a interpretaçção em Lão em Lííngua ngua de Sinais.de Sinais.
●● Uso da triangulaUso da triangulaçção na coleta e anão na coleta e anáálise de dados. lise de dados. 
●● Recursos, ferramentas e modelos de anRecursos, ferramentas e modelos de anáálise de dados a lise de dados a serem empregados.serem empregados.
●● O registro escrito da interpretaO registro escrito da interpretaçção em Libras ão em Libras (transcri(transcriçção).ão).
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